
OS EDUCADORES MUNICIPAIS, EM LUTA POR
VALORIZAÇÃO E CONDIÇÕES DE TRABALHO,

DECIDIRAM, EM ASSEMBLEIA GERAL,
CONTINUAR A GREVE INICIADA EM 03/05

UM MOVIMENTO POR VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
E POR UMA ESCOLA E EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

Os profissionais de educação não reivindicam apenas salários e direitos funcionais. Exigem:

✓ melhores condições para ensinarem e os alunos aprenderem;

✓ atenção e ações urgentes do governo municipal para reverter o quadro atual, que praticamente
impossibilita o processo de ensino/aprendizagem;

✓ fim da política de improvisação de projetos educacionais que não consideram a realidade da rede,
das escolas e dos profissionais de educação;

✓ revogação da Portaria que dispõe sobre os agrupamentos mistos na educação infantil;

✓ ações concretas para que haja respeito à criança com deficiência e plenas condições para a escola e para os
profissionais de educação para, de fato, a incluírem;

✓ redução do número de alunos por sala/turma/grupos;

✓ valorização profissional e salarial;

✓ derrubada do veto ao Projeto de Lei nº 310;

✓ fim das terceirização e parcerias;

✓ solução para os problemas referentes à organização do ensino fundamental com duração de nove anos;

✓ Jeif para todos que por ela optarem;

✓ valorização do quadro de apoio;

✓ valorização dos gestores;

✓ isonomia entre ativos e aposentados;

✓ realização urgente de concursos para cargos das carreiras de apoio, docentes e gestores.

GREVE!

ASSEMBLEIA GERAL
14/05/2013, ÀS 14 HORAS

EM FRENTE AO GABINETE DO PREFEITO
(Viaduto do Chá - Centro)


